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No livreto anterior, não me atrevi a julgar os camponeses, porque suas exigências eram justas e exigiam 
melhores ensinamentos, e também Cristo ordena que não julguem (Mateus 7: 1). Mas em um piscar de 
olhos, os camponeses exageraram e atacaram com os punhos, esquecendo suas declarações anteriores, e 
roubaram e atropelaram, comportando-se como cães raivosos. Agora pode ser visto claramente o que eles  
escondiam em suas mentes, e que o que foi proclamado em seus doze artigos em nome do Evangelho não 
passava de uma mentira. Em suma, eles apenas praticam atos diabólicos e, em particular, é o arquidiabo que 
os governa a partir de Mühlhausen”e os induz a roubar, assassinar e derramar sangue, podendo aplicar as  
palavras de Cristo (João, 8, II), quando se refere àquele que desde o início era um assassino. Agora que 
esses camponeses e essas pessoas miseráveis são seduzidos e se comportam de maneira diferente do que eu  
havia dito antes, também devo escrever sobre eles de maneira diferente e, antes de tudo, devo colocar seus 
próprios pecados diante de seus olhos,  como Deus ordenou a Isaías e Ezequiel,  caso alguém estivesse 
disposto  a  reconhecê-los;  também  indicarei  à  consciência  da  autoridade  secular  como  eles  devem  se 
comportar a esse respeito. Três horríveis pecados humanos contra Deus pesam sobre esses camponeses, o  
que os torna merecedores, mil vezes, da morte do corpo e da alma. Primeiro: eles haviam jurado fidelidade 
e reverência à autoridade, prometendo

Tendo  voluntária  e  petulantemente  quebrado  a  referida  obediência,  também  se  voltando  contra  seus 
senhores, eles condenaram sua alma e corpo, como infiéis, perjuros, mentirosos e canalhas desobedientes e 
malfeitores costumam fazer. Por esta razão, São Paulo também diz sobre eles (Epístola aos Romanos, 13,  
2): "Aquele que resiste ao poder receberá julgamento sobre si mesmo". Este versículo também acabará, a  
curto prazo ou a longo prazo, sendo aplicado aos camponeses, porque Deus quer que a fidelidade e os 
deveres  sejam  cumpridos.  Segundo:  prepararam  a  revolta,  assaltaram  e  saquearam  com  impiedade 
conventos e castelos que não eram seus, por isso merecem duplamente a morte, de corpo e alma, como 
assassinos e salteadores. Qualquer homem que possa ser acusado de sedição já está proscrito por Deus e  
pela autoridade, de modo que quem primeiro quiser e puder matá-lo, age bem e com justiça. Contra quem 
quer que seja manifestamente sedicioso, qualquer homem é ao mesmo tempo juiz e carrasco supremo, 
assim como, quando um fogo se espalha, é o melhor que primeiro consegue extingui-lo. A sedição, de fato, 
não é apenas um crime horrível, mas é como um fogo voraz que devasta um país; acarreta, portanto, para o  
país assassinatos e derramamento de sangue, deixa muitas viúvas e órfãos e destrói tudo como o mais 
terrível dos infortúnios. Portanto, quem puder, deve espancá-los, cortar suas gargantas e esfaqueá-los de  
uma forma

Terceiro: eles cobrem esses pecados terríveis e horrendos com o Evangelho, chamando-se irmãos cristãos,  
exigindo juramentos e obediência e forçando as pessoas a participar de tais atrocidades; portanto, eles se 
tornaram os maiores blasfemos de Deus e ofensores de seu santo nome, honrando e servindo ao diabo sob a 
máscara do Evangelho. Por esta razão, eles merecem a morte dez vezes mais no corpo e na alma, porque eu 



nunca ouvi pecado mais horrendo. Considero também que o diabo sente que o dia do juízo se aproxima, já  
que empreende feitos tão inéditos, como se dissesse: é o último, portanto, são os piores. Ele quer abrir os  
infernos para a terra afundar: Deus me livre! Você vê, então, que poderoso príncipe é o diabo, como ele 
segura  o  mundo  em  suas  mãos  e  como  ele  pode  confundi-lo.  Ele  pode  prender,  seduzir,  cegar, 
teimosamente e de repente revoltar tantos milhares de camponeses e, usando-os, alcançar o que sua raiva 
feroz propõe. Nem ajuda os camponeses a afirmar (Gênesis 1 e 2) que todas as coisas foram criadas livres e  
comuns e que somos todos batizados da mesma maneira. Moisés não é mais válido, e o Novo Testamento 
não o preserva; há apenas nosso mestre Cristo, que colocou nosso corpo e bens sob o imperador e a lei  
secular, quando diz: "Dai a César o que é de César". De maneira análoga, Paulo (Epístola aos Romanos, 13, 
1) diz a todos os cristãos batizados: "Que toda alma se submeta

Na verdade, o batismo não torna o corpo e os bens livres, mas apenas a alma; nem o Evangelho declara os 
bens comuns, exceto aqueles que alguém, por sua própria vontade, quer fazer, como os apóstolos e seus 
discípulos fizeram (Atos dos Apóstolos, 1, 33 e segs.), que não fingiam que os bens de Herodes e Pilatos  
eram comuns, como afirmam nossos camponeses tolos, mas apenas os seus próprios. Nossos camponeses, 
por outro lado, querem que os bens dos outros se tornem comuns, preservando os seus próprios. Parecem-
me, na verdade, bons cristãos. Parece que o inferno se esvaziou de demônios e eles tomaram conta dos  
camponeses.  Seu  discurso excede todas  as  medidas.  Uma vez  que  os  camponeses  excitam Deus  e  os  
homens contra eles e que por tantas razões já são merecedores de morte no corpo e na alma, uma vez que 
não admitem ou respeitam qualquer julgamento imparcial,  mas deliram cada vez mais,  devo indicar à  
autoridade secular como ele deve se comportar em boa consciência nesta situação. Em primeiro lugar, não 
posso e não quero impedir essa autoridade de reprimir e punir esses camponeses fora dos caminhos da  
justiça e da equidade, mesmo que o Evangelho não o permita. A autoridade tem a seu favor o bom direito,  
uma  vez  que  os  camponeses  não  lutam  mais  pelo  Evangelho,  mas  claramente  se  tornaram  pérfidos,  
perjuros, desobedientes,

No entanto, a autoridade cristã que se submete ao Evangelho e contra a qual, portanto, os camponeses não  
podem pleitear nada, deve proceder com prudência. Primeiro, você deve encaminhar as coisas a Deus e 
aceitar que merecemos tudo isso. Ele deve, além disso, considerar que talvez Deus tenha excitado o diabo 
para o castigo comum de toda a nação alemã. Ele também deve humildemente pedir ajuda contra o diabo, 
porque nesta competição não lutamos apenas contra carne e sangue, mas contra os espíritos do mal que 
estão no ar e devem ser combatidos com oração. Depois de ter orientado nossos corações dessa forma para 
Deus, permitindo que Sua Divina Vontade seja cumprida, quer Ele queira ou não nos manter príncipes e 
senhores, as negociações ainda devem ser oferecidas aos camponeses raivosos, mesmo que não mereçam, 
para resolver o problema. E de qualquer forma, no caso de tudo isso ser inútil, você só tem que usar a  
espada.  Um príncipe e senhor deve pensar que é ministro e servo de Deus e de sua ira (Epístola aos  
Romanos,  13,  4),  e  que a  espada lhe foi  confiada contra  tais  canalhas.  Se não punir  e  remediar,  não  
cumprindo assim seu ofício, peca contra Deus de maneira igualmente séria como aquele que mata sem ter  
recebido tal poder. Onde ele pode e não pune, seja por derramamento de sangue, ele é culpado de todos os 
assassinatos e males perpetrados por tais canalhas,

Prossiga, então, agora, a autoridade com confiança e golpeie com boa consciência, desde que você possa  
mover um músculo; tem a seu favor que os camponeses têm uma má consciência e perseguem uma causa  
injusta, e qualquer camponês que, como resultado disso, é morto está perdido em corpo e alma e pertence 
ao diabo para sempre. A autoridade, por outro lado, tem uma boa consciência e um bom direito de sua parte 
e pode dizer a Deus com absoluta tranquilidade de coração: “Vai, meu Deus, Tu me fizeste príncipe ou 
senhor, disso não posso duvidar; Tu me confiaste a espada contra os malfeitores (Epístola aos Romanos, 13, 



4). Tal é a Tua palavra, e deve ser observada; portanto, devo cumprir este ofício, para não perder a Tua 
graça. Também é evidente que esses camponeses mereceram a morte diante de Ti e antes do dilúvio várias  
vezes, e que cabe a mim puni-los. Agora, se quiseres que estes me matem e a autoridade seja tirada de mim 
e eu pereça, seja feita a Tua vontade, para que eu morra e pereça de acordo com a Tua vontade e palavra 
divinas e seja considerado obediente ao Teu comando e ao meu ofício. É por isso que quero bater e punir, 
desde que consiga mover um músculo. " É assim que vocês julgarão e agirão com justiça. Portanto, pode  
acontecer que qualquer um que seja morto do lado da autoridade se torne um verdadeiro mártir de Deus, se  
tiver lutado com a consciência que dissemos, porque procede de acordo com a palavra e a obediência de 
Deus.

Se os camponeses prevalecessem (Deus não permita), porque para Deus tudo é possível e não sabemos se 
talvez antes do julgamento final, que não deve estar longe, Ele não quer destruir por meio do diabo toda a 
ordem e autoridade reduzindo o mundo a uma pilha de ruínas, no entanto, aqueles que foram mortos no 
exercício de seu ofício da espada morreriam em segurança e  pereceriam em paz,  e  deixariam o reino 
terrestre para o diabo, para receber, em vez disso, o reino eterno. Os tempos atuais são tão extraordinários  
que um príncipe que derrama sangue pode ganhar o céu melhor do que outro por orações. Finalmente, há 
uma coisa que ainda tem que mover a autoridade; os camponeses não estão satisfeitos em pertencer ao 
próprio diabo, mas restringem e forçam muitas pessoas piedosas, que o fazem com relutância, a entrar em 
suas gangues diabólicas, tornando-as participantes de toda a sua iniquidade e condenação. De fato, quem 
não resiste ao terror dos camponeses associa-se ao diabo e é culpado de todos os crimes que comete; no 
entanto, eles são forçados a fazê-lo pela fraqueza de sua fé, que não confere força para se opor a eles. Um 
cristão  piedoso  deve  sofrer  cem  mortes  antes  de  aprovar,  mesmo  que  minimamente,  a  causa  dos 
camponeses. Quantos mártires poderiam haver hoje nas mãos dos camponeses sanguinários e dos profetas 
da morte!

Agora, a autoridade deve ter pena de tais prisioneiros camponeses; e se não houvesse outra razão para  
apunhalar silenciosamente os camponeses com a espada, colocando em tal empreendimento corpo e alma,  
isso seria uma razão bastante suficiente,  quero dizer para salvar e ajudar as almas constrangidas pelos 
camponeses a uma aliança tão diabólica e induzidas contra sua vontade, a pecar tão gravemente junto com 
eles e a serem condenadas; tais almas, de fato, já estão no purgatório, ou mesmo acorrentadas ao inferno e  
ao diabo. Por esta razão, queridos senhores, salvem, ajudem e tenham misericórdia dos pobres; mas feram, 
massacrem e estrangulem o máximo que puderem; e se ao fazê-lo, a morte se segue, melhor para vocês, que 
nunca serão capazes de encontrar uma morte mais abençoada, porque vocês morrerão em obediência à 
palavra e ao mandamento de Deus (Epístola aos Romanos, 13, 5) e a serviço da caridade, para salvar seu 
próximo das correntes do inferno e do diabo. Peço-vos, então, que aquele que pode fugir dos camponeses, 
como do próprio diabo. Oro para que Deus ilumine e converta aqueles que não fogem. Aqueles, por outro 
lado, que não se deixam converter, peço a Deus que não tenham nem felicidade nem sorte. Que todo cristão 
piedoso diga amém porque a oração é boa, justa e agradável a Deus, eu sei bem disso. Se alguém acha que  
tudo isso é muito difícil, que pense também que a sedição é uma coisa insuportável
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